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“Mulheres e homens precisavam ter a convicção 

de que não existe beleza perfeita. Toda beleza é 

imperfeitamente bela. Jamais deveria haver um 

padrão, pois toda beleza é exclusiva como um 

quadro de pintura, uma obra de arte”. 
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RESUMO 

 

A adolescência compreende o período de passagem da infância para a vida adulta, caracterizado 

pelo desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e social. O presente estudo teve como 

objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a influência da mídia na percepção corporal 

entre adolescentes. A triagem dos dados foi realizada nas seguintes bases de dados: Scientific 

Electronic Library Online e Google Scholar, incluindo publicações realizadas entre os anos de 

2011 a 2021. Os artigos encontrados mostraram que existe influência das mídias sobre a 

percepção corporal dos adolescentes e que na maioria das vezes essa prevalência ocorre em 

adolescentes do sexo feminino e adolescentes que possui sobrepeso ou obesidade, e nos 

adolescentes do sexo masculino essa influência ocorre em relação ao déficit de peso. Tendo em 

vista que o acompanhamento multiprofissional com esses adolescentes é muito importante, o 

tratamento nutricional pode auxiliar nas escolhas alimentares e aceitação do próprio corpo. 

Palavras-chaves: comportamento alimentar, estado nutricional, imagem corporal e saúde do 

adolescente. 



 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Adolescence comprises the period of transition from childhood to adulthood, characterized by 

physical, mental, emotional, sexual and social development. This study aimed to carry out a 

literature review on the influence of the media on body perception among adolescents. Data 

screening was performed in the following databases: Scientific Electronic Library Online and 

Google Scholar, including publications from 2011 to 2021. The articles found showed that there 

is influence of the media on the body perception of adolescents and that in most Sometimes this 

prevalence occurs in female adolescents and adolescents who are overweight or obese, and in 

male adolescents this influence occurs in relation to weight deficit. Considering that 

multiprofessional monitoring with these adolescents is very important, nutritional treatment can 

help in food choices and acceptance of the body itself. 

Keywords: eating behavior, nutritional status, body image and teen health. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência abrange a faixa 

etária entre 10 e 19 anos. A adolescência compreende o período de passagem da infância para 

a vida adulta, caracterizado pelo desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e social 

(ALMEIDA, 2017). Portanto, está associada ao início do processo de construção da imagem 

corporal. Entende-se por percepção corporal, o jeito que o indivíduo se percebe em relação ao 

próprio corpo (AERST et al., 2011; JÚNIOR, JÚNIOR e SILVEIRA, 2013). 

Nesse processo de transformação e construção de identidade, fatores externos, 

como a mídia podem influenciar os adolescentes, podendo gerar uma preocupação patológica 

com a aparência física, em busca de um corpo perfeito (PINHO et al., 2019). A distorção de 

imagem corporal na maioria dos casos, está associada ao desenvolvimento de transtornos 

alimentares, dentre outras patologias (SILVA e RAMOS, 2020). A escala de percepção corporal 

é um instrumento muito utilizado para a avaliação de pacientes que apresentam distorção de 

imagem corporal. Essa escala é baseada na apresentação de uma série de figuras que 

normalmente varia o formato das silhuetas, e na de uma imagem que constitui corpo atual, ideal 

ou desejado do paciente (MORAES, ANJOS e MARINHO, 2012). Como a escala de Stunkard 

et al (1983) foi destinada a população adulta, Tiggeman e Barret (1998), adaptaram esta escala 

para adolescentes, composta de nove figuras do sexo masculino e feminino, estruturando da 

menor para a maior silhueta (DEL VALE, 2019; DUMITH et al., 2012). 

O acompanhamento nutricional de adolescentes que apresentam distorção de 

imagem é fundamental, com o objetivo de evitar carências nutricionais, prevenir 

desenvolvimento de transtornos alimentares e melhora dos hábitos alimentares saudáveis (SBP, 

2012 apud PETTY et al., 2019). O nutricionista é capacitado para dar aconselhamentos 

nutricionais, auxiliando o paciente para uma melhor relação com a comida e com o corpo, 

debater sobre crenças alimentares com base científica e discutir qualidade de vida e padrões 

alimentares (ALVARENGA et al., 2015 apud LEITE e DINIZ, 2020). Deste modo, o 

nutricionista deve realizar avaliação do comportamento alimentar, exames bioquímicos e 

medidas antropométricas, com o acompanhamento também dos multiprofissionais, como 

médicos, psicólogos, entre outros. Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo 

realizar uma revisão bibliográfica sobre a influência da mídia na percepção corporal de 

adolescentes. 
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2 METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, fundamentada em estudos sobre percepção corporal, e 

influência das mídias. Foram pesquisados artigos científicos, teses, dissertações utilizando-se 

as seguintes bases de dados indexados: Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Google 

Scholar. Utilizando-se para a busca nessas bases os descritores: adolescente, comportamento 

alimentar, estado nutricional, imagem corporal e saúde do adolescente. A ordem de inclusão 

dos artigos foi definida da seguinte maneira: artigos, teses e dissertações publicados entre os 

anos de 2011 a 2021 e sendo excluídos artigos, teses e dissertações em língua estrangeira. 



 

12 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa resultou em 113 artigos sobre o tema abordado, mas apenas 07 artigos foram selecionados para fazer parte da construção 

dos resultados. O quadro 01 demonstra os estudos selecionados 

Quadro 01: Estudos selecionados para a construção dos resultados. 
 

Artigos Autor/a (os/as) Ano Resultados encontrados 

Insatisfação corporal em adolescentes brasileiros 
de municípios de pequeno porte de Minas Gerais. 

 

Miranda et al 
 

2011 
Estudo transversal composto por 413 adolescentes na idade de 15 a 19 anos, obteve-se 
26,4% de insatisfação corporal. 

Efeito da imagem corporal sobre o Estado 

Nutricional e comportamento alimentar de 

adolescentes. 

 

Liberali et al 

 

2012 
Estudo descritivo transversal realizado com 96 meninas na idade de 14 a 17 anos, 

observou-se que 52,1% estava insatisfeita com a imagem corporal e 27,1% apresentavam 

possíveis riscos de transtornos alimentares. 

Distorção da autopercepção de imagem corporal 
em adolescentes. 

Almeida et al  

2018 
Estudo transversal realizado com 343 adolescentes na idade de 12 a 19 anos, obteve-se 
41,7% com distorção da imagem corporal. 

Percepção da imagem corporal e estado 

nutricional em adolescentes de escolas públicas. 

 

Pinho et al 

 

2019 
Estudo transversal realizado com 535 adolescentes na idade de 11 a 17 anos, observou-se 

que 39,6% não estão satisfeitos com a imagem corporal. 

Frequência de comportamentos alimentares, 

inadequados e sua relação com a insatisfação 

corporal em adolescentes. 

 

Silva et al 

 

2012 
Estudo composto por 300 adolescentes na idade de 10 a 17 anos, observou-se 5,6% 

insatisfação corporal, 8,6% tendência a insatisfação corporal e 17,6% leve insatisfação 

corporal. 

Associação entre a percepção da imagem corporal 

com indicadores antropométricos em 

adolescentes. 

 

Andrade et al 

 

2017 
Estudo transversal composto por 50 adolescentes na idade de 10 a 19 anos, obteve 74% 

insatisfação da imagem corporal e 50% gostaria de perder peso. 

Prevalência e fatores associados à insatisfação 
com a imagem corporal de adolescentes de escolas 

do ensino médio da zona rural da região do sul do 

Rio Grande do Sul. 

 

Lepsen e Silva 

 

2014 
Estudo transversal composto por 510 adolescentes na idade de 13 a 19 anos, observou-se 

16,9% insatisfação com a imagem corporal, 11,5% preocupação leve, 3,6% preocupação 

moderada e 1,8% preocupação severa. 

Fonte: Autor. 
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Pinho et al (2019), em uma pesquisa com 535 adolescentes, observaram que 39,6% 

dos participantes não estavam satisfeitos com a imagem corporal. Além disso, encontrou uma 

associação entre imagem corporal e estado nutricional. Encontrou também que o sexo feminino 

apresenta uma maior prevalência de insatisfação corporal por excesso de peso enquanto o sexo 

masculino por déficit de peso. Corroborando com o estudo de Almeida et al. (2018), realizado 

com 343 adolescentes onde 41,7% apresentaram insatisfação de imagem corporal sendo por 

superestimação ou subestimação do tamanho corporal. No mesmo estudo o sexo feminino, 

também apresentou uma maior prevalência de distorção de imagem comparado ao sexo 

masculino. 

Andrade et al (2017), realizaram um estudo com 50 adolescentes, onde 74% dos 

adolescentes estavam insatisfeitos com a imagem corporal e 50% gostariam de perder peso, 

sendo que os que mais apresentaram insatisfação corporal foram os adolescentes com excesso 

de peso. Já no estudo de Lepsen e Silva (2014), houveram 16,9% dos participantes com 

insatisfação da imagem corporal, sendo 7,7% do sexo masculino e 23% do sexo feminino. No 

mesmo estudo 11,5% dos adolescentes apresentaram preocupação leve de insatisfação corporal, 

3,6% de preocupação moderada e 1,8% de preocupação severa. Além disso, o estudo mostrou 

que adolescentes do sexo feminino possuí três vezes mais chance de desenvolver insatisfação 

de imagem corporal. Resultados semelhantes foram encontrados em outro estudo realizado por 

Petroski, Pelegrini e Glaner (2012), com 641 adolescentes, onde as mulheres apresentam uma 

maior insatisfação quando comparado ao dos homens, 65,7% e 54,5% respectivamente. 

Observou-se que homens desejam aumentar o tamanho das silhuetas (26,4%) e as mulheres 

desejam diminuir as silhuetas (52,4%). 

Santos et al (2019), realizaram um estudo com 26 adolescentes com idade entre 15 

e 17 anos onde analisaram três questões, sendo a primeira sobre os modelos de beleza corporal 

e 41% dos adolescentes identificaram os modelos sendo malhados e fortes, 35% identificaram 

o padrão magro e 15% acham que estão relacionados a uma boa forma física. A segunda questão 

trata-se sobre o medo de ganhar peso e 71% dos participantes relataram que têm medo de ganhar 

peso, já 16% têm medo de perder peso e 5% dos indivíduos não sentiam medo em ganhar peso. 

A terceira questão foi sobre a satisfação corporal, onde 54% não estão satisfeitos, 28% não estão 

satisfeitos pois acham que estão com sobrepeso e 18% estão satisfeitos com sua imagem 

corporal. De acordo com o estudo de Silva, Taquette e Coutinho (2014), também foi relatado 

como o corpo perfeito masculino sendo musculoso, bronzeado, ombros largos, alto, abdômen 

“tanquinho” e bíceps definidos, enquanto o corpo perfeito feminino é definido como estrutura 

mediana, esbelto e com curvas. 
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Atualmente, os adolescentes apresentam uma grande angústia em exposição aos 

conflitos estéticos e isso pode provocar importantes alterações em seus comportamentos, 

gerando grande insatisfação com sua própria imagem corporal (ANDRADE et al., 2017). 

Almeida (2012), realizou um estudo com 30 adolescentes, sendo 10 do sexo masculino e 20 do 

sexo feminino, entre a faixa etária de 15 e 18 anos. Os resultados mostraram que ambos os sexos 

realizaram dietas com a intenção de perder peso, pois 43,3% dos adolescentes possuem mais ou 

menos insatisfação e outros 43,3% não estão satisfeitos com sua imagem corporal. 

Lira et al (2017), realizaram um estudo com 212 meninas entre 10 e 19 anos e 

observaram que meninas que acessam as redes Instagram e Facebook, diariamente tinham uma 

maior chance de serem insatisfeitas com sua imagem corporal. O estudo mostrou que o acesso 

diário nas redes sociais aumenta as chances de insatisfação corporal em 6,57 e 4,47 vezes. Já 

os resultados da pesquisa de Miranda et al (2011), mostraram uma baixa prevalência de 

insatisfação corporal entre 413 adolescentes de uma cidade de pequeno porte. Mas pontuou que 

adolescentes com sobrepeso, obesidade e principalmente meninas ainda apresentam rejeição 

com a aparência física. Segundo Liberali et al (2012), a presença de sobrepeso/obesidade é um 

aspecto negativo na população que foi estudada em seu trabalho, pois o pavor à obesidade pode 

acarretar distorções na imagem corporal e ocasionar atitudes prejudiciais à saúde. Já que o corpo 

atua como influência na vida dos indivíduos, pois, a imagem corporal estabelece como se 

relacionam profissionalmente e socialmente (ASSAL e FERNANDES, 2014). 

Deste modo, acredita-se que a mídia aproveita os métodos de convencimento para 

influenciar jovens insatisfeitos com sua imagem corporal (VARGAS, 2014), apresentando uma 

grande parcela de responsabilidade nessa distorção de imagem, mostrando constantemente os 

conceitos de “corpo belo” e “corpo não belo” (TOMAZ et al., 2020). Pois a mídia idealiza um 

corpo belo, esculpido e com curvas a custo de sociedade que cobra muito. Os corpos são 

colocados como um padrão a ser seguido por todos ignorando que cada indivíduo tem 

características particulares. Uma sociedade que vive mal, e quer seguir um padrão estipulado 

pela sociedade como sendo uma forma para ser bela (FROIS, MOREIRA e STENGEL, 2011). 

As redes sociais, proporcionam o compartilhamento de mensagens e fotos que expõem regras 

de padrões estéticos. Desempenhando um papel constituído na desconstrução e construção dos 

sentidos e significados dos corpos. Trazendo sofrimento para aqueles que não se encaixam 

nesses padrões, desencadeando baixa auto- estima, depressão, indução de vômitos, entre outros 

(ASSUNÇÃO, OLIVEIRA e HENRIQUES, 2016). Castro et al (2019), constatou que é possível 

que a mídia influencie na imagem corporal, pois a mídia é composta por uma sociedade que possui 

preconceitos e que está inserida em uma cultura que é propensa ao consumo. No 
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estudo de Silva, Japur e Penaforte (2020), também concluíram que as redes sociais repercutem 

de forma negativa na imagem corporal dos usuários, sendo que tal repercussão pode estar 

relacionado com as atividades realizadas durante o uso dessas plataformas e que o corpo magro 

divulgado pela mídia é um grande fator da influência na autopercepção da imagem corporal. 

E segundo Vargas (2014, p.75): 

“A beleza é compreendida como uma estrutura padronizada advinda da relação entre 

a mídia e o corpo. A busca pelo “corpo perfeito” e os comportamentos adotados para 

atingir esse fim devem ser conhecidos pelos profissionais de saúde, em especial os 

nutricionistas, que devem orientar os indivíduos sobre as consequências destes atos e 
repassar informações que os conscientizem a priorizar práticas saudáveis de cuidados 

com o corpo”. 

 

Desta forma, ressalta-se a importância das consultas com o nutricionista onde deve- 

se realizar avaliação de medidas de peso, altura, crenças nutricionais, restrições alimentares e a 

relação com os alimentos (ALVARENGA, 2001 apud ALBINO e MACÊDO, 2014). Também 

é imprescindível avaliar possíveis deficiências nutricionais, elaborar um plano alimentar 

individualizado, buscar alternativas para normalizar o padrão alimentar, corrigir sequelas 

fisiológicas e promover a adoção de hábitos saudáveis (KACHANI e CORDÁS, 2011). 

A forma de abordagem com esses pacientes se torna diferente pois é essencial 

trabalhar com eles os mitos e as crenças que eles desenvolveram, sendo descontruídos com o 

tempo durante o tratamento (ALVARENGA e SCAGLIUSI, 2010). Para isso também se utiliza 

a Escala de Silhuetas, onde o paciente deve escolher a imagem que constitui seu corpo atual, 

ideal ou desejado. Deste modo as Escalas de Silhuetas fornecem informações da maneira que o 

indivíduo se autoavalia e permite ao nutricionista uma avaliação do seu estado nutricional 

(MORAES, ANJOS e Marinho, 2012). 

A autoavaliação com o uso da Escala de Tiggeman &Barret (1998) é realizada da 

seguinte forma, primeiro o avaliado deve selecionar a figura com a qual ele acredita ser mais 

parecida consigo e após aquela figura com que ele gostaria de se parecer (BORDIGNON e 

TEODORO, 2011). Já a realização da avaliação da satisfação com a imagem corporal deve 

subtrair o valor anotado na escala como imagem corporal atual por aquela anotada como 

imagem corporal desejável, se o resultado for igual a zero, o indivíduo é classificado como 

satisfeito com sua aparência e se for diferente de zero é classificado como insatisfeito (SILVA, 

2014). 
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Escala de silhuetas de Tiggemann & Wilson-Barret (1998). 

 
 

Desta maneira, o nutricionista também deve realizar avaliação do comportamento 

alimentar, exames bioquímicos e medidas antropométricas. Mas sempre lembrando que não 

deve se prender a regras rígidas e sim, monitorar ingestões energéticas e macronutrientes, 

observar a evolução do peso e as percepções de fome e saciedade, podendo estabelecer ajustes 

quando necessário (MORAES, MARAVALHAS e MOURILHE, 2019). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Os estudos encontrados mostraram que a prevalência de influência na percepção 

corporal dos adolescentes, pode prejudicar a saúde desses jovens, sendo que essa influência tem 

incidência maior nas meninas por se acharem acima do peso “padrão”, mas também afeta os 

meninos e na maioria por se sentirem abaixo do corpo musculoso passado para eles nas mídias. 

Dessa forma, ressalta-se a importância do acompanhamento multiprofissional para 

uma melhor relação com a imagem corporal. Principalmente o acompanhamento com um 

nutricionista, na busca por uma melhor relação com os alimentos e com o corpo. 
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